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    Os problemas de justiça social na educação e na sociedade se relacionam com o falso entendimento do ser humano, amplamente incorporado na sociedade, nos valores e crenças das instituições, sendo esse falso entendimento o que Paulo Freire nos apresenta:




    “Porque a educação bancária começa com um falso entendimento do homem e da mulher como objetos, ela não pode promover o desenvolvimento daquilo que Fromm chama de ‘biofilia’, mas em vez disso produz o seu oposto: ‘necrofilia’ (Paulo Freire, Pedagogy of the opressed, London 1993, Penguin, p. 58)”.




    “Enquanto a vida é caracterizada pelo crescimento de uma forma estruturada e funcional, a pessoa necrófila ama tudo aquilo que não cresce, tudo o que é mecânico. A pessoa necrófila é dirigida pelo desejo de transformar o orgânico em inorgânico, de abordar a vida mecanicamente, como se todas as pessoas vivas fossem coisas... Memória, em vez de experiência, ter, em vez de ser, é o que conta. A pessoa necrófila pode se relacionar com um objeto – uma flor ou uma pessoa – somente se ele a possuir; portanto uma ameaça à sua posse é uma ameaça a ele mesmo; se ele perder a posse ele perde contato com o mundo... Ele ama o controle, e no ato de controlar ele mata a vida (Erich Fromm, The heart of man, New York, 1966, p. 41)”.


  




  

    Justiça Social na Educação




    Alguns dos trabalhos que desenvolvi durante o mestrado em educação na University of Redlands são publicados aqui apresentando quatro dimensões de ação em direção à justiça social por meio de mudanças no ambiente educacional, na mentalidade, e na vida em sala de aula. A primeira dimensão diz respeito à missão e ao caráter da educação em si: a educação como política de uma sociedade. A segunda está relacionada com a mente dos professores, sua epistemologia pessoal dando sentido às suas vidas e direção ao seu trabalho: Epistemologias pessoais e atitudes de ensino. A terceira revela um chamado por mudanças nos processos dentro do sistema de ensino: O fenômeno “school prison pipeline”, a conexão da escola com a rede penitenciária e a criminalização da disciplina escolar. E, por fim, entramos na sala de aula, com uma nova peça para o currículo do ensino médio preparada para as necessidades urgentes de nosso tempo: Justiça social no ensino médio. É um corpo de quatro artigos que apresentam processos transformativos para a educação no século XXI.




    Esses quatro artigos também ilustram níveis da incorporação da organização chamada Educação. O mais elevado está relacionado com a visão, valores e missão da educação, a essência da atividade e organização, tudo será determinado por esta direção filosófica, mas mudará com o tempo devido à natureza da transformação e até mesmo metamorfose relacionada a todas as formas naturais e sociais vivas. Tudo no mundo das associações políticas e sociais nasce de uma ideia, gera os próximos níveis, os próximos passos de desenvolvimento. No começo é apenas o verbo, a palavra, a ideia, um sonho, uma paixão, um desejo, uma intenção. No segundo nível encontramos os acordos e compromissos necessários para começar a iniciativa, a ação sobre o mundo, é o nível da transformação de ideias em acordos de intervenção no mundo. Poderíamos dizer que aqui existe um manto invisível de acordos que foram forçados e construídos culturalmente ao longo das gerações, a epistemologia pessoal os revela. Esses acordos auxiliam as pessoas a dar sentido à realidade, a entenderem como funciona o ser humano e sua sociedade, como os professores pensam e processam a realidade para interagir socialmente no campo da educação. Este nível aceita transformação ao longo do tempo e evolução para novos acordos, refletindo o surgimento de novas epistemologias. Esses acordos acontecem também no interior de cada ser humano, onde precisamos conviver com pensamentos diferentes para vivermos juntos, criando uma cosmovisão particular. O terceiro nível se relaciona com os processos necessários para a intervenção no mundo, quais são os processos que precisamos para desenvolver um corpo de ação, uma organização que age no mundo; o movimento e seus ritmos determinam um padrão de intervenção que constrói o sistema educacional. Podemos reformar e mudar os movimentos, mas todos eles estão inter-relacionados em um sistema funcional interligado e são ajustados pelo primeiro e segundo nível. No último nível se desenvolve a ação cotidiana, uma unidade de ensino que materializa os três primeiros elementos, um plano de aula, a intervenção real. É mais material e visível do que os outros três.




    Como estudante da University of Redlands, School of Education, estive próximo do apelo por justiça social nos Estados Unidos da América e de como a educação pode trabalhar pela justiça social no país mais rico do mundo, onde as escolas públicas atendem mais de 90% de todas as crianças e adolescentes. A Escola de Educação da Universidade de Redlands se concentra em fortalecer e promover a equidade e a justiça na sociedade em geral e na educação, especificamente, e suporta iniciativas baseadas em pesquisas para fornecer orientação de liderança local, regional e nacional sobre os tópicos de política e prática educacional. Avançar o diálogo, networking e conversação em torno de questões de justiça e equidade para liderar a mudança sistêmica e promover a diversidade de pessoas, pensamento, experiência e expressão. Tive uma experiência vívida de grandes questões, como a sociedade americana militarizada, o fenômeno “school prison pipeline” ou criminalização da indisciplina escolar, estudantes sem-teto na Califórnia e a história da construção da educação pública americana.


  




  

    I Educação como Política




    Educação como política




    As filosofias da educação como sistemas de ideias integradas operam uma conjunção de ideologias que atendem a objetivos intencionais. Existem três filosofias principais por trás da educação americana, a primeira inclui o essencialismo e o perenialismo, a segunda o pragmatismo e o progressivismo e a terceira é o social-reconstrucionismo (Mirci, 2016). Oakes, Lipton, Anderson e Stillman (2013) consideraram as duas primeiras como filosofias tradicionais e incluíram o behaviorismo como outra filosofia neste grupo, enquanto agruparam as outras duas com o multiculturalismo, criando o que chamaram de três filosofias progressistas.




    Há um desenvolvimento histórico do essencialismo ao reconstrucionismo social. O primeiro grupo, o essencialismo e o perenialismo, aceita inovações desde que os propósitos essenciais que provocaram o primeiro desenho do sistema não sejam ameaçados. Os sistemas tendem a mecanismos de autodefesa que, às vezes, quando confrontados com grandes inovações disruptivas, tendem a voltar ao seu formato básico, movimento da década de 1990 conhecido como “back to basics”. Mas o processo de evolução sem fim ao qual pertencem os sistemas vivos, como essas filosofias educacionais, leva a um entendimento de que os conceitos, teorias e ideias podem passar por muitas mudanças, mantendo sua estrutura principal até o ponto de transformação máximo onde tudo deve se dissolver para que surja outra forma e estrutura, o fenômeno da metamorfose.




    O conjunto de ideias e ideologias em torno do essencialismo e do perenialismo progrediu com o progressivismo e o pragmatismo; as teorias de aprendizagem deste último, muitas do campo emergente da psicologia, foram integradas ao primeiro sistema. A educação pública concedida a todos para apoiar a economia, a política e as ideologias socioculturais da classe dominante e da cultura criaram um grande experimento ao reunir toda uma geração de crianças e adolescentes por meio de um sistema homogêneo de educação. Esse grande laboratório da sociedade criou as condições para um aprimoramento e desenvolvimento das teorias de aprendizagem informadas pela psicologia, então um campo da ciência competente e, posteriormente, da sociologia e da neurociência.




    Essa evolução na compreensão dos processos de aprendizagem e ambientes apropriados levou para uma direção diferente, o que começou a quebrar a matriz do essencialismo por meio de conflitos internos no sistema. Em seguida veio o terceiro sistema, uma nova filosofia que surgiu para atender ao apelo da emancipação humana para o exercício da democracia, o exercício dinâmico de diálogo, discussão e tomada de decisão dentro de uma sala de aula e da comunidade escolar. A emancipação faz parte do processo da adolescência para se tornar adulto e tornar-se capaz de tomar e encaminhar decisões. A educação passa a ser entendida como força que modela a ordem social e é capaz de resolver seus problemas, um movimento para a ideia de reconstruir a sociedade por meio da luta e das batalhas das pessoas.




    Os conflitos de “foco de aprendizagem”, a partir das ideias de Dewey e do construtivismo, no sistema de essencialismo unificado com os novos valores e crenças emergentes através do desenvolvimento político, social, científico e tecnológico, apresentam uma destruição interna do sistema de essencialismo e seus fundamentos. A ciência e a tecnologia estão nos levando a novas maneiras de pensar sobre a natureza e a organização de todas as coisas vivas. E quando esses novos caminhos e formas chegam à educação, eles entram em conflito com as ideologias por trás da filosofia. Na prática, novos projetos para escolas tendem a trazer resultados sutis e receber forte rejeição do sistema de defesa filosófico. É necessário todo um colapso da forma para permitir um novo sistema de educação para o atual nível de consciência da humanidade.




    Esse novo foi forjado com base em uma compreensão diferente dos seres humanos, vejamos o legado de Freire (1998) com sua abertura e “depósitos estratificados de visão pedagógica sobre os quais os desenvolvimentos futuros da educação progressiva podem ser construídos” (McLaren, 1999). Freire inseriu novo vocabulário e ideias na educação para a construção de um novo sistema, aquele que se relaciona com a natureza política do ser humano, e sua liberdade e libertação por meio da práxis e do pensamento crítico; a práxis como processo de alfabetização no qual lemos a palavra e o mundo por meio da construção de significados. Esse “significado circula, é posto em prática e revisado, resultando em interpretação política, construção de sentido e formação de vontade. O resultado desta intersubjetividade produzida por meio da práxis nunca é totalmente predeterminado” (p. 49).




    Freire aponta o que deveria ser uma meta suprema do desenvolvimento humano: a capacidade de criar sentido e a formação de vontade, vontade de agir e viver com um propósito ligado à vida pessoal e individual, e não uma que seja virtual, vivida por outros e desconectada de sua realidade. Esse discurso se torna mais real com os avanços da realidade virtual, onde as pessoas passam um tempo expressivo em mundos virtuais, por meio do lazer, jogos, filmes, notícias sobre o mundo e mídias sociais. Contrasta com a quantidade de tempo que as pessoas passam em experiências sociais reais. Artigos recentes estão expondo uma nova epidemia de solidão e isolamento, e no Reino Unido, em janeiro de 2018, a primeira-ministra criou um novo cargo em seu gabinete para lidar com esta situação crescente, o “ministro da solidão”. A política está lidando com as mudanças na sociedade. Que tal a educação começar a abordar as mudanças por meio da autotransformação?




    Vivendo a metamorfose na educação




    Significa matar o paradigma do essencialismo, a ideia transmissiva. Mudando para outra dimensão de pensamento. Em vez de resultados, devemos pensar em propósitos individuais e sociais que se baseiam na realidade mutável e seus problemas. Os problemas das crianças são diferentes dos pais, assim como os problemas dos adolescentes são muito particulares, mas estão todos relacionados com a ordem social em que vivemos e sua fluidez necessária e inevitável para a mudança e evolução. O que significa evolução em um momento pode ter um significado diferente em um momento a frente, quando as antigas conquistas se tornam sem importância e visivelmente não relacionadas com as necessidades e valores atuais.




    Vamos imaginar que esses novos pensamentos e conceitos emergentes que informam a educação são como depósitos estratificados de percepções pedagógicas que um dia, de repente, recebem o calor derretendo da lava humana. Precisamos dessa erupção de calor para gerar o derretimento de uma época e o surgimento de uma nova epistemologia e uma nova filosofia da educação. Bateson (1991), em “Unidade sagrada: Passos adicionais para uma ecologia da mente”, apontou para um novo arranjo de insights, valores e crenças em direção a uma mudança paradigmática de uma biosfera sem mente para uma que vem através e a partir do processo mental humano. É uma mudança revolucionária, uma nova ordem na construção do conhecimento, uma nova epistemologia. Necessita de conhecimentos científicos, mas também pode encontrar resistência.




    Novas provas científicas para um novo construto




    Antes que a mudança se processe na educação, vejamos alguns avanços na compreensão da complexidade humana, que conflita com o essencialismo e o paradigma transmissivo e impele a um novo raciocínio. Porém, um novo raciocínio não virá facilmente, a força que impele para a volta aos princípios básicos está sempre tentando defender o sistema, o sistema complexo. Lembremos que a Igreja Católica Romana levou mais de duzentos anos para aceitar o heliocentrismo. Isso também me lembra das palavras da ativista social, Angela Davis em uma palestra recente na Universidade de Redlands, dizendo que, mesmo havendo tremendos sinais de racismo e sexismo nos Estados Unidos da América, há um avanço de pelo menos cinco por cento contra o racismo e o sexismo nos últimos trinta anos. O que conta é o avanço, ele é lento e gradual até que se torne uma onda e engolfe a maioria.




    Efeito Pigmalião e socioemocional




    A profecia autorrealizável (Grimmes, 2009), ou efeito Pigmalião, apresentou o conceito de expectativas positivas impactando o desempenho tanto no ambiente empresarial quanto no escolar. O efeito Golem reverso (Reynolds, 2007) estudou o impacto das expectativas negativas. É possível ler através dos artigos que há um papel importante para as relações entre as crenças e os pensamentos que carregamos, o papel de moldar a realidade. O poder invisível da mente, para o bem e para o mal, de construir e destruir. Ele traz a subjetividade para o campo, opondo-se à objetividade do essencialismo. Ele ilumina a necessidade de cuidar dos relacionamentos humanos, pois eles podem melhorar ou evitar o aprendizado. Comportamento e disciplina não são mais um problema, mas um sinal dos relacionamentos, uma porta para uma inteligência importante a ser dominada. A vida socioemocional passou a ser uma questão para a aprendizagem, área fundamental do conhecimento a ser explorada pelos professores.




    A condição de aprendizagem de Cambourne




    As contribuições de Brian Cambourne para uma maior compreensão do processo de aprendizagem e sua relação com as áreas de conteúdo escolar revelaram que o tempo é um recurso que precisa de um arranjo diferente daquele apoiado pelo essencialismo estruturado. A sequência do processo de aprendizagem exige uma nova forma de lidar e pensar o tempo para atender ao aprendizado. Ele também apontou para uma transformação que ocorre quando fazemos algo ‘nosso’, transformando o “significado que alguém inclui em um conjunto de significados que é exclusivamente seu” (Cambourne, p. 5). Então, há um processo de pegar uma realidade e transformá-la dentro de um ‘mundo interno e único’ de cada um de nós, e essa transformação levar a um processo de aprendizagem que às vezes cria um novo passo na leitura do mundo das experiências. A realidade pode ser vista de diferentes maneiras e é por meio da discussão ou do diálogo que ela se desenvolverá adiante. Ele estudou o que parece uma ciência da percepção, a expansão de nossas competências para perceber a realidade.




    Seu processo de obtenção de controle sobre a linguagem, conhecimento ou habilidades pede um fim para os testes padronizados como formas de expressar, demonstrar e medir o desempenho. Não há tempo para testes em seu processo de avaliação, mas sim uma valorização autêntica dos alunos por meio de suas crenças, conhecimentos e linguagem. Mesmo se direcionando para um processo artístico de aprendizagem, envolvendo a relação professor-aluno, aluno-aluno e aluno-professor, ele acaba falhando de alguma forma no reconhecimento da terceira relação, afirmando que: “aos poucos ajudou seus alunos a convergirem para os entendimentos comuns que buscavam alcançar “. Existe algo errado e incompleto sobre o entendimento convencional que será superado ou ampliado por novas mentes, por nossos alunos? Como o Sr. Cambourne pode compreender que os professores também estão aprendendo com seus alunos, e até mesmo toda a humanidade está aprendendo com os resultados inconvenientes de suas mentes, sua singularidade e não convencionalidade?




    Psicologia e Neurociências




    Na história da educação pública, o desenvolvimento da psicologia e da neurociência traz novas qualidades, habilidades, inteligências humanas e uma ampla compreensão do poder da educação por meio do poder da mente, do cérebro e da criatividade humana. A mudança de um processo de aprendizagem que busca a transmissão de conhecimento no essencialismo para uma educação “transactive”, onde a aprendizagem envolve relacionamentos e transações já é o passo em direção a um reconhecimento mais profundo dos processos mentais e sua interrelação com a teia da vida da natureza. Mas a incerteza que cerca um processo transativo de educação, a possibilidade de perder o controle sobre os resultados das transações, levou a reações contrárias do essencialismo e apelos para “voltar ao básico” nos anos 1990, e que ainda persistem no sistema de ensino público nos Estados Unidos da América.




    Os valores capitalistas essenciais




    A meritocracia, a capacidade, ou ableism, e o racismo eugênico estão nos genes do essencialismo e na perpetuação do capitalismo econômico. A competitividade é um dos valores básicos, embora, se observarmos o cenário da política e das grandes corporações trabalhando juntas para impulsionar a concentração de capital e a riqueza de forma crescente, verificamos que a concorrência cada vez mais se ausenta do mercado com o surgimento das grandes corporações multinacionais. A competição é um mito psicológico para manter as pessoas lutando umas com as outras dentro de um sistema, em vez de procurarem um sistema onde o capital e a riqueza pudessem ser melhor distribuídos, onde precisariam lutar contra as forças opressoras que lideram o sistema atual. É necessária, nas escolas, uma “exploração de como a cultura e a identidade nos Estados Unidos interagem com as concepções de valor e mérito do capitalismo, e que os alunos ‘leiam o mundo’ e se tornem autores de suas próprias vidas (Shor citado em Oakes et al., 2013, p. 254)”. Piketty (2014), estudando o capital no século XXI, coletou dados e estudou a história da distribuição de renda e riqueza desde a Revolução Francesa e os violentos conflitos políticos e econômicos gerados pela desigualdade; e seu trabalho apontou o principal motor da desigualdade – a tendência de os retornos sobre o capital excederem a taxa de crescimento econômico – que hoje ameaça gerar desigualdades extremas as quais geram descontentamento e minam os valores democráticos. Mas ele também apontou que as tendências econômicas não são atos de Deus e que a ação política conteve desigualdades perigosas no passado e pode fazê-lo novamente. Essa ação política pode ser o que assusta uma classe dominante branca, meritocrática e com pensamento social eugênico. Quando a ação democrática ocorre, o diálogo, a discussão e a tomada de decisões evoluem a partir do pensamento crítico, a justiça social e sua consequente melhor distribuição da riqueza tendem a ocorrer.




    O pensamento crítico, a pedagogia crítica, e a teoria crítica, que emergiram da “Escola de Frankfurt”, estão por trás dos avanços nas ciências sociais, justiça social e democracia. Ao desenvolver habilidades de pensamento crítico, o cidadão ganha consciência dos óculos que ele utiliza para perceber a realidade (Sensoy & DiAngelo, 2017). Também está relacionado ao processo que Freire chamou de “conscientização” em português, que significa aprender a perceber as contradições sociais, políticas e econômicas, e agir contra os elementos opressores da realidade.




    Política




    A política da polis grega é definida como o processo de tomada de decisões que se aplica a membros de um grupo, sendo esse grupo uma cidade ou um país; refere-se ao controle organizado sobre uma comunidade humana, é o estudo ou prática da distribuição de poder e recursos dentro de uma comunidade específica. Política é a prática de tomar decisões relacionadas ao bem-estar, à distribuição de riquezas e aos problemas humanos devido à nossa natureza social. E a política introduz a questão do poder e como ele pode ser exercido. A sala de aula e a escola são micro comunidades onde o exercício da cidadania emerge naturalmente das relações, a política passa a ser o ato de tomar decisões sobre as atividades cotidianas, o processo de aprendizagem, os conteúdos a serem estudados, a distribuição de recursos e até mesmo um sistema de tomada de decisões. Onde quer que um grupo de pessoas se reúna e compartilhe seu tempo desempenhando qualquer papel, haverá política envolvida.




    Na sala de aula, podemos ter um exercício autoritário de poder onde os professores definem tudo para os alunos ou podem levar em consideração a posição e a voz deles para a tomada de decisões que afetam a todos. As escolas têm que lidar com questões disciplinares para acalmar a natureza política humana, especialmente quando as crianças entram na adolescência, em torno da época de maior mielinização do cérebro, quando tendem a fazer mais conexões e relações, abrindo o caminho para o pensamento abstrato. Tendem a entrar em conflitos e desafiar as situações do dia a dia, se sentem convocados a atuar no seu entorno. Punições e recompensas tentavam acalmá-los, estratégias de ensino e aprendizagem por meio de aulas envolventes, bem-preparadas e interessantes já tiveram seu tempo; mais tarde veio o foco no desenvolvimento da criança e, em seguida, uma ética de cuidado (Oakes et al., 2013, p. 236). Tudo em torno da questão da disciplina, gestão da sala de aula e políticas da sala de aula.




    Como as crianças nasceram para participar da vida social com suas forças internas de aprendizagem, os sistemas cognitivo, metacognitivo e do self (Marzano, citado em Mirci et al., 2011) começam a demonstrar seu propósito, os sistemas querem participar do jogo de ser humano, que é diferente daquele de ser formiga, no qual o seu papel no formigueiro é totalmente pré-determinado pelo nascimento. Nossas comunidades são mais complexas e sua complexidade é apenas um sinal de como estamos disponíveis para crescer indefinidamente em nossas habilidades mentais, no uso de nossas faculdades, assumindo papéis e tarefas ainda não imaginadas. Essas possibilidades foram exploradas e estudadas por físicos, como Kaku (2014), com termos como níveis de consciência, telepatia e telekinesis. O poder da mente e o poder sobre nossas tecnologias, que refletem nossas habilidades mentais, precisa ser educado, treinado, cultivado e cuidado a fim de enfrentar níveis de tomada de decisão que envolvem complexidade sistêmica lidando com ética e moralidade. Quanto mais tecnologia tivermos, mais questões éticas e morais aparecerão para nós. É hora de despertar para as reais tarefas da educação no novo milênio.




    De acordo com a proposta educacional de 2000 da UNESCO, há a necessidade de abordar na educação as quatro dimensões da experiência humana: aprender a saber, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. O essencialismo se dedicava a aprender a conhecer, o pragmatismo ia além e incluía o aprender a fazer, enquanto o social-reconstrucionismo enfatizava o aprender a viver junto e aprender a ser. Estas são também as quatro dimensões do ser humano segundo a antroposofia desenvolvida por Rudolf Steiner, o corpo físico, o corpo etérico, o corpo astral e o corpo da organização do eu. O conhecimento do corpo físico do planeta e o nosso são como o aprender a conhecer, o conhecimento do corpo etérico como o aprender a fazer, o do corpo astral ou emocional como o aprender a conviver e o conhecimento do eu como o aprender a ser. Se tomarmos o modelo de aprendizagem de Marzano (citado em Mirci et al., 2011, p. 58), também podemos aí figurar esses quatro elementos: aprender a saber está relacionado ao sistema cognitivo, que envolve processos de utilização do conhecimento, aprender a fazer é o sistema metacognitivo para monitorar o progresso em direção ao alcance da meta, aprender a viver junto e aprender a ser são o sistema do self, que consiste nas crenças da pessoa sobre si mesma. O grande avanço deve ocorrer na introdução do desenvolvimento do sistema do self como meta atual e fundamental para a educação, o aprender a viver junto e o aprender a ser. E esta é uma decisão política, vai infligir pensamento crítico sobre as massas e grande incerteza sobre o controle do poder pelas forças dominantes da sociedade.
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